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acadêmicos isentam-se 
de alguns escritos no 
asfalto da cidade 

ANO XXIII Pres. Prudente, terça feira, 24 de outuàro 1.%1 N.o 4.551 

Assinado pelo sr. An · 
tonio Gervásio de Pa.iv<). 
Diniz, em nome da Co· 
missão Organizadora (1a 
campanha em pról da 
exoneração do Pro f. J o a .. 
qutm Alfredo da F'onss­
ca - Diretor da Facw­
dade de Filosofia, Cíên .. 
cias e Letras de Fresidel: 
te Prudente, recebem'J.:o 
a seguinte nota oficial: 

tente entre a direção e os 
alunos e professores da. 
Faculdade; 
. . I I - n o seu desejo .:le 
es!Clarecer seus concida­
dãos a respeito das reois 
finalidQ{ies do movimm 
to, os estudantes desta 
Casa resolveram escre­
ver pela cidade suas r a· 
zões e objetivos, ocasLão 
em que elementos "irres­
ponsaveis, fugindo à 
orientação geral, apro­
veitaram-se para escre­
ver frases ofensivas, que 
nunca poderiam . proce­
der dos universitários 
desta cidade; . . . . . ... 

Com vistas aD Delegado Regional de Ensino 

Necessária uma providência contra determinado diretor 
Assunto que devéras 

despertou a nossa aten­
ção, foi uma mis:;iva. p u · 
bhcada no jornal "A 'IIi 
bun a'' da cidade ele Pre­
s~dente Venceslau" cujJS 
fatos con tidos n~la, ~t' 
íol:em ccnfirmados são 
dignos de uma provilÀ~::~;.-.­
cia urgente e drástü .. a, 
p:lr parte das nos&as au· 
toridades de ensino ju 
que nao podemos em z.b­
soluto permitir que ~IJu­
sos desse jaez, sejam pm 
ticados, justamente po..: 
um elemen to que tleve­
r,a dar o exemplo e a Icr 
ç:-1 moral, pa.ra a boa ti•­
reçã.o de uma Escola. 

Mas. para que o.s :no..;­
s0 leitores, fiquem a pJ.r 
do assunto, publica111o3 
na íntegra, a carta piA 
blicada naquele semar.á 
rio datado de 15 de ouLu 
bro passado; n a secç3o 
"Queixas e Reclama­
ções" . 

"Presiden te Venceslu:u. 
12 cie outubro de 1.961. 

Ilmo. Snr. 
Diretor do jomal "A 

Tnbuna" 
NESTA 
Lí há dias, publicaci2. 

por êsse conceitu ado ju~ 

n al. A T R.LBUN.L\., uma. 
carta referindo-se à fre­
quênda de pessoas pc,u . 
co recomendadas 1103 sz -
lões de beleza desta ci­
dade, onde a de.stinat~t, · 
ria dizia tratãr-se mes1no 
de "um caso de policia''. 

Agm bem quer11 for· 
mulou aquela reclama · 

ção e melhor ainda ê~s · 
jorn al em pubhc9J· h'l 
A "A TRIBUNA" que 
sempre· se bateu pelas 
caw:us noures e de inLt:­
rc~se coletivo. se destaca 
pelo seu dinamismo, or1 .. 
cntando e d~fendendo c 
povo desta terra. 

Não são somente os 
1:alõe.s de lleleza ue1:.La ;,;~ 
dade que sofrem h oje 
essa tran sformação n a:> 
suas frequencias, con.o 
relatou com coragem 3 
missivista em sua Cúl Lu. 

Também o Grupo E;:;­
cclar do Baino Cam1;i· 
nal, na pessoa de seu L(-

Extravasou em vetsos 
seu grande sofrimento 

J . M. Coinbw nais e revistas do Rio d 
(Para a I n l erpress ; Janeiro, de São Paulo, e 
Rosalia San doval, co,- de varias outro;;, EsL~ck .s 

sugra.da poétisa. brasilel- Escreveu, ainda, e~m a!.> · 
ra cujo verdadeiro no1 .. e siduidade, em publtcaçocs 
é Rlta de Abreu, nasc;e.l da Argentina, Uruguai. 
em Maceió. em 1874, vin- Chile etc. 
do a falecer no Rio de O aparecimento d(' 
Janeiro, no ano de 1J57 seu nome na imprem;a 
aos 83 anos de idade. dospaíses vizinhos pren-

A talentosa e inspil« . dese a sua colaboraçóo 
da autora de "Violetas'', em Cruzeiro do Sul, un; 
que honrou-nos semiJre dos jornais que redigia­
com a deferencia da sua mos em São Paulo, lã. }Je­
arnizade, era mais anti- los anos de 1927, 19215 e 
ga das nossa!'>· con ·e.:;i.)cn J 929, orgão com ofictnC:t.::> 
dentes, pois nosso conhe proprias e com o quã: 
cimento vinha do ultirr~c mantínhamos intenso in 
lustro do primeiro qual tercambio com o;;, intei""..: 
tel deste seculo, quand·_ tuais das nações viz't­
conseguímos localiza-la nhas, das qua1s receb..:­
ain.da em Maceió, at.La- mos varias embatxadas. 
vés a obra do escritor pl A essa pe~-ststente cn ... -
tricio J. Ta vares cios ba n zada ãe alguns anos. d~­
tos, há anos falecido. en- vemos a versão para o 
tão funcionari6 da Im castelhano de muitos nu...; 
prensa Nacional do l:do sos versos, bem comq G.; 
de Janeiro e autor do H- nosso livro em prosa.: 
vro de viagens: "Do TI.i,' "Vacuo . . . ", maximas 
de Janeiro ao Ac.1e", qu.e e pens::t.mentos, editaJ.c 
ali fazia alusão à poe.;.a em Süo Paulo em Hl~>.i. 
alagoana. traduzido pelo pubLcist(l 

O nome de Hosalia ca.mpio Carpio, em l.~::::x 
Sandoval, apesar da sm e estampado num J )S 

madestia, fez epoêa -· e orgãos da imprensa por­
com larga projeçáo - ao tenha. 
lado de Narcisa Amalia, . . , ó , ,; .., 

A t d S ·u - De data posteno1 "' "'.1. u ·a e ousa, rsu!d. · . L c'" 
Garcia, Revogata de Mt: ~a, o ~parecim~n o R~c 
lo. Julia Cor tines, Fran. V~rsos Alhetos ~e . . ~ 

1 cisca Juli~, IbrautmcJ. salla Sandoval, un.<:t ~~t;• 
Cardona, Maria Clara, tada coletanea po,~tt?~ 
Aurea Pires da Gama e dos nossos confrade" ~a­
tantos n omes que pont;J.i Republicas Sul-Amerlca~ 
cam na poesia .reminma nas. 
de nossa terra. R os alia Sandoval que 

Diplomada pela EsGo-· desapareceu jâ octogena­
la Normal de Maceió, f\.o ria. deixa inumeras o­
salia Sandoval exerceu bras em prosa e vers: ' 
o magisterio em seu pro- sendo a , poesia o seu g...;­
prio Estado, transfennJc nero predüeto. Figur<~ 
se mais tarde para o R > em algumas antologias, 
de Janeiro. co1etaneas e em vanas c· 

Alma extremamente bras bio-bibliograüc.as 
sen sível e tort urada pnr camo nos 500 ,. f:íonec\.: ~; 
um destino adverso, Ro- Brasileiros" • de Laudeli­
salía Sandoval viveu sem no F'reire, e mms rece~---
pre solitária arred1a mente 1m "Perfls de !viu-
dos grandes me i J s sas, Poétas e Prosadores 
literarios, ex L r a v a- Brasileiros '', de Alzira 
sando em muitos dG~ Freitas Tac.ques. alent~ 
seus versos. algo de sua da coletanea em cinc 0 
propria misantropia. Cor: grossos volumes de for 
tudo,- a notavel cinzelado mato, obra onde , temos 
ra do verso colaborou em o prazer de também 1i 
grande numero de Jm- gu:tar. 

diretor intf;rlno, era Cd.. 

su confirmado d e p olict .... , 
e mesmo de cadeia. In ­
dl vi duo sem .moral, serr 
qualquer sentimento hü­
mano, talvez sem infàn­
cla. E se a teve, sua fo1. 
mação moral não con.fir­
m::1. Ele, <;cmo outrcs. 
prevalecendo-se da aute 
ridade que o c.argo .factd­
tava, procurava trans­
formar aquele estabek­
cimento de ensino em re 
duto de bandalheira e dt 
pouca vergonha, sempre 
acc.bertado pelas auto­
ridades de ens111o locai:; , 

Suspendia sumanamen 
te profe~;soras apenas 
porque .não lirp1 pel:-t 
sua cartilha de imorali. · 
dades, prevalecendo seti.l 
pre, perante seus chefes 
locais, a mentira por ele 
m~.rrada. 

lllas professoras que i.Jer 
miLcm que elas se ause11 
tem àt casa pata o de­
sempenho de uma obra 
~acrossanta e se VEJ~.h.l 
e11vclvidas em tr-ama5 
s:rüstras. urd1das pur a­
queles que deveriam ze 
lar pelo bom nome d0 
ensino e preservar a dtg­
nldade do Estado. 

É por isso, po1 causa 
dessas e outras !Janda­
lheir as, sempre acorbH· 
tadas, qua alguns lJ<1ilÍ­
cios dese~perados e de:>~·­
lud~dos cem as nossac; au 
toridades, procuram na 
"PEIXEIRA'' a soiUÇà.v 

pa1a seus problemas ! 
Alem disso, diretor de 

Grupo Escolar, que 8!'­

ua de calção pelas salã.<:: 
de aulas, autorizado pe1o 
Delegado de._ Ensino, e 
que altera Livros de Pon 
to para receber vtnc:i­
mcntos, constitui a ue~·a 
ç5.o do funcionaria e re­
presenta uma vexgoní1.:1 
para 0 ensino e para o 
EsLado. 

Voltare' ao assunto, sr. 
D1relor, se nec,essano for 

Grato pel81 publicaçãv, 
fica o amigo, 

a.) José Carlos da SibJ. 

"Os alunos da Facl:> 
dade de F i losofia, Ci(i .. • 
dente Prudente vêm a 
público esolarecer o se 
guinte: 

I - - o movimento g1 e­
vista deflagrado pelo co1 
po discente déste Estabe 
Zecimento de Ensino Su· 
perior, não tem_ o~ll a 
intenção que nao seJa u 
de consegutr eliminar a 
incompatibilidade ex;,::, . 

LElAI"' E ASSI\\IEM 
"O IMPARCI A L'' 

Prefeito Municipal reuniu-se com os 
Acadêmicos de Filosofia 

junto a autor idades COl:l 

petentes, irá tratar dês­
se assunto. 

III - para evi tar f'~· 
tos semelhantes. os aca­
dêmicos esclm·ecem às 
autoridades e à populc..­
ção prudentina, que ape 
nas serão oficiais as ati· 
tudes tomadas em. nome 
da Comissão Or gamzad·J 
ra; 

Out1·ossim, os univer­
sitários conv,idam, mais 
uma vez, o povo e os 
poderes locais, a cerrar 
fileiras nessa luta quP. 
visa dar a Presidente Pru 
dente uma Faculdade de 
alto ní"L\el inteleciuo i, 

que atenda às necessidc · 
des do seu desenvol1'i· 
menta e aos anseios de 
sua população". 

Não é admissivel que 
no governo do elogiá v ..:1 
Prof. Carvalho Pinto e 
·de seu íntegro secrela­
rio da Educação, aindd. 
exista campo para a a· 
ção de indivíduos des~a 
natureza, que enconLraü1 
apoio junto à Dele;aciL< 
de Ensino local ! 

Na noite da s<:i.bado, 
t endo cO\IIlo local a Bi­
blioteca Públtca Mmü cl­
pal, o Prefeito Munic,i­
pal Dr. Luiz Perraz de 
Sampaio, esteve reun;uu 

assuntos refer~nte aos 
últimos acontecimentvs 
naquela Escola de En:,~ ·· 

no Superior, ec,lodido Lá 
pouco tempo. foram dl..>­
cutidos. 

Para despertar-a 
curiosidade intelectual 

Esse é o protesto de um 
pai que viu sua Iilha o­
fendida na sua dtgnid~.­
de e no seu · amúr pró­
prio, as.sim com o bra­
do U.e protesto ele Lodos 
os pais que possuem fi-· 

oom os acadêmicos da 
Faculdade de Pllo::.ofu, 
Ciências e Letras de 

Ainda referen Les a 8::;:;2 

rumoroso caso, na n o1 · 
te de domingo, seguiu 'p.:t 

Presidente Prudente, et (, ra a Capital do Est;a.~-'• 
demorada palestra, onae 0 nosso alca;4de, ond.~ 

Ainda o caso da Faculdade de Filosofia 
CONSELHO DO ENSINO SUPERIOR 
REJEITA PEDIDO DE SINDICâNCIA 

Cem referência ao pe­
dido de sindicáHcia ao 
Conselho do En~ino Su­
perior. na Faculdade de 
Filo~ofia, Ciênci~s e Lt! 
tras de Presidente Pru­
dente, pelos academicJ.:; 
dés~.e Es~abelecimen t0 

de Ensino Superior, ro­
ceben:lOS da Secretár.a 
da Faculdade, o seguim.l) 
comunicado, que trans­
crevemos na mtegra. 

mitem í.l.o Conselho t o­
mar conhecimento do 
mesmo. Atitu,de conL?u­
rla representaria di1n ·.· 
nuiçào do principio de 
autoridade, da posiçao 
moral dos projesso1 es, 
da manutenção da d :s . 
ciplina. PToponho que o 
, ·Con~•elho Estadual cio· 
·Ensino Superior niio dis 
cu ta o presente p1 ocesso 

af irmando apenas q t.:.G 
r eceberá denuncias quaí: 
do jei/.as de maneim pre 
cisa e sob f orma respPi ­
to. Saudações". 

Paulo Fonseca. Coo7~­
denador 

Presidente Prudente, 
21 de outubro de 1.961 
Lauro Ubirajara Ap']Ja­
.. recido Gulla Simoni 

SECRET ÃRIO'' 

. -

S. Paulo ( In terp1·ess). 
A Liveright, diretor dr, 
Centro para Estudos d~ 
Educação L~beral dos A­
dultos, de Chicago, 'li-:s •. 
tados Unidos, sugere que 
do domínio da cultu r!l 
geral um bom programa 
de educação de adult oE 
deve visar a: l - dar: 
aos adultos os conhe<..:i­
rnentos basicos neoes.;á­
nos a compr.eensão e a­
doção dos mais elevado.:> 
valores culturais, 2 
esclarecer as relaçõcc: 
existentes entre os fa· 
tos examinados, en-
sinando os alunos a for­
mular e a obter respos­
tas através Jas fontes e 
dos meios mais indica­
dos; 3 - desenvolver 1100 
alunos a capacid::llde , à e 
reflexão. critica e julga· 
menta; 4 - mostrar as 
relações de causa e efei · 
to entre os sistemas de 
valores sociais e as atl­
tudes individuais, 5 

"De ordem . do Sr. D i ­
retor, Prof. Dr. Joaqwm 
Alfredo da Fonseca, a 
Secretária da Faculdade 
de Filosofia, Ciên:cias r~ 
L etras de Presidente Prt.t 
dente. comunica o Tece ­
bimento de um telegra-

"Forum de Debates" na Rádio IPres. Prudente 

mâ. do Coordenador dCis 
Institutos I solados dE­
Ensino SupeTior, Pro t. 
Paulo Fonseca, com os 
dizeres com o seguem, r1a 
íntegra : ....... . .. . . 

"Comunico V. Exc:ia . 
Conselho ·Estadual de 
Ensino Superior, caso 
Presidente Prudente, a­
provou unanimenle pio­
posta abaixo tmnscrita 
Os t emws em que jorum 
redigidos os documentes 
que dera origem ao p1 e­
sente processo não pe1-

Hoje, como vem acon 
tecendo todas as sema­
nas, na Rádio Presiden­
te Prudente - ZYR-õ.J:, 
com inicio às 20.30 !lO· 

ras, sob a direção do Che 
fe d0 Departamento de 
J ornais Falados daqué:­
la emissôra, Sergio Aa­
tonio será levado ao ar. 
mais um "Forum de Ut.-
loates", desta vez a res­
peito do caso dos taxune 
tros, que vem polariza: ~ 

do as atenções nao só da 
imprensa, mas tambem. 
da população em geral. 

Para tanto, for·am coE 
vidados os vereadores Ur 
José J orge Tannus e A -

tallba Pires de Campo,, 
contra a adoção dos tá:xí. 
metros e Tomé Atala e 
Joaquim Zeferino Na:>ci­
mento em prôl dessa 1!1(; 

dida, podendo toma.r par 
te também outros elemen 

tos que se f izeram prc~ 

sentes. 
O assunto é por de-· 

mais palpitante, m oti\'o 
pelo gual temos certezl.'l, 
levantará i!1terésse ern 
nossa população. 

Alimentação para a mulher 
A agitação da vid~ mo 

derna, principalmente t.-a 
ra a mulher que traba ­
lha, acumulando ainda 
os deveres domesticos, ê 
responsa vel pela sobre 
carga do sistema nervoso 
e as consequencias advin 

das de seu mau funcio­
namento. Elemento iP1-
prescindivel à manute<<­
çB.o do sistema nervo::.o 
equilibrado é um pro · 
grama bem dirigido Qe 
::3 límen ta.çã.o balanceada 
e que .atenda perfeita-

Flores de belez.a sobrenatural 
Desde o Edea, a co­

meçar de nosso pai A­
dão, o homem tem Vl 'll · 

do sempre num mundo 
de flores mas, no que se 
r efere às orquideas. tv.l · 
vez bá apenas duzen~o.:; 

anos ele tenha aprendiio 
a ver flores de :Je­
leza sobrenatural, quan 
tto à f o r ma, vu­
londo etc., - - destac\ia­
do-se os oncídiuns, por 
todos os caracteres con-

siderados das mais belü"-· 
embora pequenas. O Bra 
sil pos..sui os mais belos 
oncidiuns do mundo. 

Aliás, a nossa Pátrü:. 
é pródiga em flores be­
'líssimas. Em qualquer s1 

tio são encontrados exe111 
plares das mais varia­
das cores e forn1as. O 
d1fícil é escolher, tai a 
variedade e encanto dos 
produtos da nossa flora 
(In terpress). 

despertar e desenvolver 
n os adultos o senso este­
tico e a cu riosidade int ::· 
lectual que lhes garan­
ta a procu ra permaneü­
te de educação. 

Linguas 
faladas no 

Brasil 
S. Pauto (Interpres~: ), 

E:m 1950 era de apl·oxl­
madamente 1.300.000 o 
número de pessoas q~e 
não falavam habitU(;s.l­
mente em seus lares à 
lingua portuguesa ( con ­
tra 1.624.000 em 1.940 ). 
Essa diminuação se eJ~­
plica pela integração do3 
descendentes de estrar..­
geiros no Brasil. Entre 
as Hnguas estrangeiras 
fa ladas n o lar, a' mai<; 
disseminada era ·a ale­
mã, vindo a seguir a ita­
liana e a japonesa. Esta 
última está sobrepu jan­
do as outras. 

Há também, aproxima 
damente, 50 mil pessol3$ 
que falam usua lmente o 
guarani, o tupi e outrl:l.s 
linguas aberigenes, so­
bretudo na Região No;:­
te e no Centro Oeste. 

que trabalha 
mente ao ritmo de vicia 
do organismo. Muito r a· 
pidamente se verifica ~) 
interesse das donaS· (lt' 
casa em empregarem na 
alimentação progr amz.s 
delineaJdos por nutrici0-
nístas. Essas dietas, 1 .. 11 
ge de serem complica:dao.) 

ou difíceis para se segui 
rem, são n ormalmente 
elaboradas com os a li­
mentos ge:ralmente à dis 
posição e utilizados na 
regi ao para a qual o PI\J · 
grama foi delineado. 

A alimentação racio­
nal é um dos prínetpiO.> 
elementares para a mª­
n utenção da saúde em ~e 
ral. ( Interprss) 



------------------------------
O IMPARCIAL 

2.a PAGINA 
Pres. Pruàenle, {,erço,- feira! 24 ae. outubro_1_.9_U_l ------------------------------

BAILE DA 
CARIDADE 

Realizou-se sábado 
com inicio às 22 horas, 
o sensacional Baile da 
Caridade, o qual foi ani 
mado pela orquestra c!e 
Carlos Lombardi. 

Grande foi o númeru 
de pessoas que compare­
ceram àque1la noitadfl 
dançante, inclusive di­
versas autorilja(:ies, que 
assim prestigiavam mais 
um mo.-imento de cunJ .~c 
filantrópico. 

Na oportunidade, fiz<: ·· 
rnos os seguintes des·~li­
ques : Dr. Guilherme 
Viezzi e sua espôsa dollê.t 
Arlete que foi a promo­
tora dessa festa benefi­
cente; Dr. Dalmo do Val 
le Nogueira e senhora; 
Santo Crepaldi e fan'i. 
lia; Dr. Helio de Azevc 
do Marques e familu , 
José Braz Arteiro e et-i · 
pôsa; Waldema,r Mar­
condes e família ; Vic21-. 
te Paolozzi e família ; 

f Romeu Ciabatary e fa· 

milia; José de Sou7:::t 
Rejs e família ; UrbanG 
Medeiros; Antonio Pa­
rizio e espôsa ; Dra. Y o· 
shiko Akinaga Haga ; 
Dr. Luiz Ferraz de Sam­
paio e espôsa; Dr. Li!.­
c.oln Fernandes. 

Outros destaques, in­
clusive a nossa juventu­
de social e também an­
tros detalhes interessan 
tes, estaremos dando a­
manhã. 

Portanto, aguardem. 

ANIVERSARIANTES 
-DE HOJE. 

Ida T. Coelho; Joã') 
Galvo Martins; Ad~.ir 
Jos~ de Oliveira;D r-. JG­
se Teixeira Liborio, me· 

c44' 
r,4' 

. 4 ____ .-::r- ...., 4 p 
HIGIENE ~BSOLUTA. , 0 .{/ 

--- Cozinha -­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Serviço a La: Carte 
l)IARIAMEN1:E 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O MAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' F~Z, 329 - FONE, 1064 

DECLARACÃO 
A fim de obter t~ 2 .a de setembro de i. .959. a l 

via, declaro ter perdido o q·uirido da jiTmr.L A u,to 
Certificado dP Proprieda- Comercial Sanc.tes B.A 
de n.o 159368, do cami- Declaro ainda qt:e ore­
nhão FORD modao 1959 ferido Certificado de p o·u 
F-600, motor n.o F64A '. priedade, ficará sem ejei~ 
9SBX-21.244, cor verde to, no caso de ser encor:­
marjim, com 8 (oito) -:~- trado, em 'l?.rtude de esta r 
lindros, tonelagem Para providenciando a sua si...-
6.500 q·uilos .expeàiào 'I'''- bstituição na repartiç:êiJ 
la Delegacia de Polic~1a competente. 
ti.e Regente Feijó, em 10 Regente l'eijó, 19 de 
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(as.) Giocondo Benincu ;;a 

e Joaquim Campos 
23-' j.) =t 

DECLARAf.ÃO 
Eu, Joaquim Campos, 

brasileiro. casado, ma.íur, 
residente e domiciliaúo 
nesta cidade de Presídln 
te Prudente, declaro pa­
ra os devidos fins e eiei 
tos de direito que perL1i 
minha Carteirá. de Mo­
torista Profissional (Na 
cional) sob n.o 
004.505-P.G.U. n.o 1.365, 
expedida pela Delegacia 
Regional de Polícia de 
Presidente Prudente, en1 
data de 16 de outu.JrJ 
de 1.9-53. 

Declaro outrossim que 
dita Carteira de mo~u­
rista fica sem efeito, pot 
estar providenciando jun 
t 0 a repartição corr.p~­

tente UMA SEGUNDA 
VIA DA MESMA. 

Por ser verdade asblilo 
a presente declaraçãc. 
Pres. Prudente, 20 d~ 
outubro de 1.961 

Joaquim Campos 
23-758 

Palha de 

----------------- -----

IPsSIETY Bt SociETY 
JOSÉ ALVES DA SILVA 

dico conceituado em nos 
E:a cidade 
DR. OSWALDO 
TIEZZI 

A data de hoje assin~ 
la o transcurso de mat~ 
um aniversano nata­
licio do facultativo lJr 
Oswaldo Tiezzi, pc5S08 
por mais relacionada. c 
conc:21tuada em llOSE: r! 

cidade. 

um ano de vida. o tflc1er.. 
te funcionário da Ui:l. 
Elétrica Caiuá, J osc C ar 
los Mal'tins, elemento de 
próa em nosscs me16s ::,2 

ciais e também Diretci 
do Electra Club, assirv~ 
com0 do Electra - ór­
gão informaUvo inlcuw 
dos funcionurios daque­
la Cia. 

BOITE GRA.NDE 
HOTEL 

;:; nanhã. 
DR. JACINTO 
FERREIRA DA. .SJl,v-.4. 

Em regozijo no d1a Li•' 
hoje, a iamilia Perrelrt>. 
C.a Silva. É que comple .. a 
ua.is uma primavéra. o 
Lustre cirurgião dei1Lis- I ~ 
1 a prudentino, Dr. J~­
cinto l"erreira da Silv<.,' I 
< lestaca.:ia personalid(}.c ~~ 
t.1o: noss?s. meios poliLí··1 
C.cS e SOCialS. 

Solidarizando-1>e à 5ra · 
ta efeinéride, envian: 's 
r esse grande amtgo J.:: 
"Society & SooieLy'', \iC ­

tos de muitas felic ld:a.des 
esperando que possamos 
comemorar esta data fJor 
muito tempo ainda. 
- - - - - -- - - - -

PROGRIMII DE HOJE 
.. CINE PRESIDENTE 

"Só N ilQ UEI..-1 BASE" -

com Ronaldo Lupo ~ Darcy Gonçalves o o •• o 

• CINE TEATRO FENIX 
NA. ITALIA" 

Na oportunidade, a­
presentamos a essa ilvs­
tre figura os nossos cum 
primentos, esperando 
que a data se repita pvr 
muitos e muitos anos. 

Estivemos na noite t.lc 
domingo, acontecenc<) 
no ambiente bem da Bd 
te Grande Hotel. 

jil Coopere com a Asso· 1;1 
'li ciação de Proteção a i: 
li/ Infância, enviando i!i 
i/1 qualquer donativo i\i 
j: i ou auxilio. Não se es- !li 
ili queça de que de seu \il 
111 apoio depeude muitas j;, 
111 cdançinhas, que pode- 11; 
111 rão ser os sustentácu- j1j 
ill los do Brasil de ama- i;i 
ili · nhã. Ll 

com Vitorio de Sic-::a sessão única as 8 

JOSÉ CARLOS 
MARTINS 

Hoje completa mais 

No entanto, por ab.sc­
~uta falta de espaço, ts­
taremos dando os de to­
lhes em nossa edição ele 

CUMPRA O TEU DEVER ... - Se nascestes 
em 1943, apresenta-te na Junta de Alis­
bmento Militar do p1unicipio onde reside. 

ANTES D·E 
MARIO GRACIOTl'I 

(PaTa a IntenJress) 

Dias atráz, tive u .! S 

momentos de inte.tsa 
emoção cívica. Recebi ~ 
honrosa incumbencia de­
condecorar. em nome da 
Sociedade Geo[;rai!~a 
Brasileira~ dirigida pelo 
Professor Fausto Riue110 
de Barros, um jornalis a 
veterano e eminente, yc.e 
há 50 anos vem servil!{lú 
a cultura !Jrasileira. 

Trata-se d~ José M -
r i a Machado, ao qual on 
torgaàa a "Medalha .1\.1<1 • 

rechal Rondon", poto 
mei0 século de tra:balho 
que ele desenvolve e1.1 
prol de nossa imprensa 
e de nossos livros. 

Na mesma tarde, cot.-

decora.vam-se tres ou­
tros homenageados, C(}. 

pitães da indm,tna e do 
comércio, pioneiros de a. 

tividades e de realizaçüc3 
O tempo concedido pft.­

ra a saudação era peque 
no. pois muitas eram ::-s 
programações do téa.A­
rio festivo. Falei alg~r:s 
minutos, sem du·..;iC:.3., 
mais àquelas cores ve;­
de e amarela, que c.;; 
tavam na minha wãu, 
abraçando a ef!gie do 
grande 
tanista 

e imor-tal sei." 
)BRASILEIRO, 

queriam que eu fal~.:;~e 
mais em nome do Br.::.­
sil, pois era para honra­
lo que eu condecora'~'~­
os 50 anos de trabalh .. 
limpo e produtivo, de U1t~ 
homem que encaneceu a0 
ser-,riço das causas SU.f:Je­
riores de nossa Pátl'lu. 

Quis dizer tanta coi0J., 
mas acabei dizendo pou­
ço! Estava no meu pru­
posito esclarecer o d:c;­
t into auditoria do "Clu­
be dos E~tadqs ", pres1-

CURA DIVINA TOTAL 

LegalisaJa em todo o país desde 1949. - E;~­
pulsão das ALMAS PENADAS CASEIRl\S 
DE INFERNO VIVO.- Destruição do TOD0 

MAL, inc&rnado e desincarnado. -- Com l.i 
ou 40 cruzeiros em selos, para resposta sim­
ples ou registrada, escrever para: CAIXI 

POSTAL n - MACAE' - ESTADO DO f-{.!0 

- -··-··--··--------· -------~--

TUDO, o LIVRO 
dido por FernanJes Soa­
res, que tudo é grand} 
num país novo corno o 
Brasll : a la vom-a , a Hl-

dustria, o comércio, s. 
ci.encia_. a econon11a ; 
grandes são as nossas 
estradas, os nossos a r­
ranha-céus. as nos&as cL~. 
millés, as nossas vias fer 
reas. os nossos Lranspor· 
tes. 

I\ias se nós náo tülna­
mos acessíveis o livw, e· 
consequentementc, a es 
cola - tudo perecerá. l lü 

mergulho da esc.uriàau 
e da ignorancia. 

Era sobre esse a:,sun­
to que eu queria cot~vcr 
sar 11aquela Larde táo oc 
la e festiva. 

Apondo a Medalha J~..­
Marechal Roudon na lü.­
pela do condecorado, ~u 
estava demonstrando a 
um velho servidor da cul 
tu r a. e das artes a ;r~ tl­
dáo de um punhado de 
brasileiros e falava, tam 
bém em nome de tot.lv~ 
os q~e acreditam no cic-

senvolvimel'lto suverlo1 
de nGsso País, mtegraa0 
em seus altos desLir.;.u.,, 
como líder do trabalho 
e da paz de um con tl­
llente. 

Os percalços e dificu.­
dades <lo instante pas.'>a­
rão.; todas as nações, a· 
té mesmo as mais trauL 
ciona,i.s. sofrem per1odi-

cos esLremecimcntos, ine 
rentes à natureza hurnil 
na. O que não passar J., 

porém, é o nosso devota· 
menta, a nossa c,rença, a 
nossa esperança no pr <)­

sente e no futuro do Brct 
,Sil. 

Para essa grande;t;a é 
que trabalham 70 mi­
lnóes cte brasileiro ... 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 09 I 

nãG inci~e so~re o ~e consumo Hospital e Maternidade São Luiz 
S. Paulo, (Interpress: 

O sr. Julio S. de Tole<lJ, 
ao ensejo da ultima reu 
n ião plenaria da 1-',ede ·~J. 
çã0 e Centro das lndus­
trias do Estado de Sàc~ 
Paulo. Informou que o 
Tribunal de Alçada. pe_. 
la maioria dos seus u;m 
ponentes e em novo p ... é 
julgado, decidiu re.:;o­
nhecer os inúmeros <.Lco ... • 
dãos do Supremo Tnim­
nal Pederal, os quai;:; c • .;:­
plicitam que, para efeito 
do calculo para co!JraP.­
ça do imposto de veuuas 

amendoim 

e consignações, não de­
ve ser inoluida a pa.rce-
1::. correspondente ao im­
posto de consumo. Lem 
brou que a Sec1eLaria G.a 
F'azenda segue um crht. 
rio inflexíveL mcorrendo 
ao seu ver, no process0 
da tributação o que 
levara os contnbuintc;., 
prejudicados a impetra­
rem mandados de segu­
rança. 

Medico de Plantão perntanente - Transfusões de sangue 
_ Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com_ Ambulância. 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Clinic~ de Crianças 

DR. JOÃO ANTONIO VOZZA 
Laboratório de Ana lises 

lJR. MARIO BUZZI FILHO 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrina 

Laringologia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clinica Geral lJR. ENNIO BOTELHO PERRONt: 

DR. MOACYR CESTARI 

Ciiur~ia Geral -- Gi.necologia 

Obstetrícia 

DR. CLAUDOMIRO ALBER1'Ã(J 
Oculista - . 

Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KIURO HIRATA 
Cirurgia Gera l 

D.R. ARMANDO DREYER 
Oculista EM SÃO PAULO· 

Martiniano dl" Carval!Jo, 
169 • Fone, 34-916\ 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

A Rejinadora de OLEOS BRASIL S!A, de Re­
gente Feijó, avisa. aos interessados em palha de. 
amendoim que está fornecendo graluitame1dc 
qualquer quantidade desse produto. 

Como se recorda julga 
dos anteriores do Tribu. 
na.l de Alçada negavaill 
provimento aos recursos ' 
que sôbre a matéria con 
tribuintes lhe dirigiM:1 
e dai a necessidade do~ 
intere8sados recorreren1 
à Corte Supr-ema. Coú· 
clui o sr. Julio S. de Tv­
ledo afirmando que se e<s 
pera, agora, a modiíic ... -
ção do critério da SeC.1.:!· 
tária da Fazenda, par<;, 
o lançamento do impo1:>­
t0 de vendas e consign.l-

DR. ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clínica 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doença-s Nervosas 

DR. DOMIN,_GOS MILANO .FILHO 
Ra diologia Clínica 

íJR. AJAX GONÇALVES 
Anestesia 

RIO DE JANEI~O 

--.-----~w----------~ 

Procurar à rua São Bento, 29 -· REGE/>.; l'E 
FEIJ6. 

23-735 

ções. á 

R. DR. GURGEL, IOL-- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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DO PARANAPANEMA 
distriil7ti à população prudentina, par o 

conr.umc diário, o mais rico e 
nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrafas com fecho inviolavel, 

necessit:::. ser fervido, pois jã passa 

prccessos especiais, conservando toào o 

seu poder de pureza 

- LE IN.o 673 
Dispond·o sóbre a cna 

ção do SERM Serviço rle 
Es.trri_ias :de Rodagem 
Municipais. 

DR. LUIZ ,FERRAZ 
DE SAMPAIO, Prefeito 
Municipal de Presidente 
Prudente. Estado de .S. 
Paulo. usando da.s atri­
buições que lhe são con­
ftridas por lei, 

Faço saber que a Cá­
mura Municipal de Pré­
E:idEonte Prudente, decre · 
ta e eu pomulgo e san 
ciono a seguinte lei: 

~ 

~~~~~~~~v~,·~~~~~/. 
ARTIGO l.o -- F'icr, 

criada, neste Munic,i.p:o, 
o Serviço de Estradas de 
nc.dagem - SERM --­
dirdamente subordma,lo 
ao Prefeito Municipal, 
órgão a que se refere :\ 
alínea "a'' do artigo 7.o, 
de Lei Federal n .o 3q?, 
de 13 de julho de 1.948, 
ao qual compete os en-· 
cargos de construção. rr e 
lhoramentos, pavimeu­
tação e conservação d~s 
estradas e caminhos mu­
n icipais, inclusive obra~ 
de arte correntes e espe 
cia~s. além dos servi-;;ns 
afins. 

Participação dcs Empregados no 
Capital das Empresas 
O sr. Dé,cio F. VascJ.n­
cellos, usando da pala­
vra no transcorrer dos 
trabalhos da ulLima reu 
nião da FIESP ·Cli:fS.t'. 
disse que em program~-t 

de Lelevisão em São Pu .. ·, 
lo o Ministro do Traba.-

...... lho, sr. Franco Montoro. 
havia se pronunciaüo I\h 
voravelmente à democ,r<.:. 
tização do cap1 tal das 
empresas, com a parbcJ.­
{lação dos trabalhadorec; 
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do mesmo, na forma cic:. o referido Trabalho eH­
acionista. Lembrou 0 ::,~ caminhado ao m in istro 
Décio F. Va::;concellos Pranco Montoro, eoüJ.U 
ex1siir na Federação e Contribuição da mdus 
Centro das Industrias Jc trla paulista. 
Estado de São P,wlo uw o sr. José Ermirlo de 

trabalho nesse senLiuo Moraes Filho declarou, 
em sequencia, 4ue o a.:.· 
sunto serla apreciado nc.l. 

próxima reunião da l 1i­
rctona Executiva da. CiOt­
sa, quando então tom~J.­
se-iam as deliberaçõc1> ª 
respeito. 

Trata-se de um 
de profundidade 

cstuan 
claoc-

rado por um Grupo de 
Trai:.lalho, na époea co.1s 
tituida com aquele .i:Jm. 
Pl'Opunha, assun. fosse 

ARTIGO 2.o O SERM 
de Presidente Pruden~. E: 
terá a seguinte organiza­
ção : 

para fazer 111ais doce o seu lar ... 

• 

acúcar TIMOYO • 

A pureza e a alfa qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos m•tito mais gostosos 

EXPERIMENTE ESTA RECEiTA COM AÇÚCAR TAMOYO 
lillOINiiAS DE I'EIIICANE (JICI.Ii\110 ITALIANO) : 

200 gr. de fubú; 100 gr. de Açt1car TAMOYO; 

I óvo; raspa'> de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amasse bem. Façc. pequenos bolinhos, 
coloque em fô rma untada. Pincelar com gema 
de ô\·o. Leve a forno moderado até dourar. 

, 
a cuca r ' , 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Produto MORGAHTI da Reflnadura Paulista S. n. -- 7ú anos na relinocão de acúcar 
Rua Formofôa, 3ft7 -- 18.0 andar - São Paulo 
,..~- .. .,.... .".... 93·6.~3"7 93-2:iilti7 93-7601 

,~- ...... 

I - Orgão Consultiv · zar a execução dos pro­
- Conselho Rodoviário gramas de trabalho; 
Municipal b) - Estudar e proj~-

II Orgãos execut:.- tar as estradas munie.-
vos : pais e suas obras de at..-

a) Diretoria; te correntes e especiais, 
b) -- Secção de Obras observadas as normaR 

Rodoviárias; técnicas vigentes do 
c) - Secção Admim..,- DNE.R; 

trativa. c) - elaborar e sub-
ARTIGO 3.o - A o, i- meter a0 Conselho H,odo 

entação supenor do viário Municipal os pro 
SERM de Presidente Pn... gramas e orçamentos a­
·d<::nte será exercida ye- nuais de trabalho e el!o­
lo Conselho Rodoviári.J nômicos; 

1\J!unicipal, ao qual com- d) - Apôr o seu .. Vi!. 
ptte se manifesLar, por to em tódas as contas e 
miciativa própria ou Jv folhas de pagamenLo u~ 
Prefeito Municipal sô~ serviços, fonecímentos e 
bre : de pessoal do SERi\I de 

a) - plano rocioviánc Presidente Prudente :;.!!­
municipal, e proceder a tes que o Prefeito Muni 
sua revisão periódica d9 cipal ordene o seu pagã.­
acôrdo com o Depart~ - mc:nto; 
mEnto Nacional de F.s · e) - submeter, devi · 
tradas de Rodagem e damente, informados, ao 
em harmonia com os c.onhecimen to e delihe­
planos rodoviános Nacio ração do Conselho Ro · 
nal e Estadual; doviário Municipal. 

b) -- os programas e quaisquer outros assun­
orÇamentos anuais de tos da competência de&­
trabalho do SERM de te; 
Presidente Prudente; f) - participar dn 

0 ) _ A aprovação dos Conselho Rodoviãrio M•1 
relatórios ;e prestações nicipal sem direito dt" 
de contas trimestrais c voto em assuntos ref;:·· 
anuais do SERM; rentes às prestações de 

d) _ as tabelas num é- contas do SERM de P 1 e 
ricas de mensalistas e sidente Prudente e trrt•­
diaristas de obras do gularidades da sua re::.­
SERM; ponsabilidade, bem as 

e) _ a regulamentu.,- sim, exercer outras atri-
t 1 · 0 buições que - lh~ forem 

ção da presen e e1 e cometidas pelo Regtme'1 
REgulamento Interno ct ') to Interno. 
SERM; O 6 F - d ARTIG .o - iC,t.i.i. 

f ) - as operaçoes e criados no quadro da 
crédito necessárias à Prefeitura Municipal ue 
execução dos programa~ Presidente Prudente os 
anuais de trabalho ; 

a) - 0 e3tabelec'imen 
to das condições técnicas 
mínimas, inclusive faix~~. 
de domínio e transiLo pa 
ra o calculo das pontes 
e obras da arte corres­
pondente às diversa~ 
classes de estradas e C3-

minhos munic.ipais ; 
h) - dúvidas de <!! · 

t c.rpretação ou conse 
quente da omissão dr.s-
t~ lei. 

ARTIGO 4.o ·- O Con 
se lho Rodoviãrio Mu · 
nicipal será consLi~uid;; 
dos seguintes memoro.::, 
todos brasileiros e f'il!e 
deliberarão por maioria 
de votos dos membrv..; 
presentes. quando hvu-
vti quorum: . 

a) _ Prefeit2 :Mumc: 
pal; 

b) _ D i r e t o r do 
SERM de Presidente 'Pru 
dente; 

c) _ um represen.tad 
te do comércio_; 

d) _ um representar~ 
te da agricultura e pe­
cuária.; 

e) _ um representa11 
te da Indústria ; 

f) _ um representan-
te da Câmara Municipal 

g) _ _ um repr~s~l:·La:1-
te do Setor Agnc?la. 

§ l.o _ o Prefeno Mü 

cargos em comissão, d~> 
Diretor , Administrador 
Geral e Chefe de Secção 
A.dmininstrativa, todc1> 
de livre escolha e no . 
meação do Prefeito Mu · 
nicipal devendo o primei 
ro ser engenheiro, o d(>­

guudo topógrafo e o ter­
aeiro pessôa de reconhe­
cida competencia e ido­
neidade. 

§ UNICO - poder<1c 
ser designados servido­
res do atual quadro <.l~ 
Prefeitura Mumcipal pa 
ra os cargos. ora cria­
dos, contanto que sati -­
façam as condiçóes ex i­
gidas neste artigo, os 
quads per • .)berão uma 
gratificação por funçáo 
a ser fixada por Lei. 

ARTIGO 7.o- A L8J. 

Orçamentária do Mun1vi 
pw de Presidente Pl u­
dente destinará, intcgri::l ~ 
mente, à construção, m :: .. 
lhoramentq pavimenta­
ção e conservação das es 
traàas e caminhos mu­
nicipais e suas obras de 
art e, os seguintes recw­
sos: 

a) - as quotas que lll·~· 
cabem do Fundo Rodo-
viário Nacional e do Au­
xilio Rodoviãrio Esta­
dual; 

b) ·- A dotação orça­
rneEtária 1nunicipal, nun 
ca inferior a 5% da sua 
r eceita tributária; 

estradas e caminhos mu 
nicipais e suas obras àe 
arte correntes e especiais 
serão aplicados püJ 
SERM de Presidente Pnl 
qente. deverJjo, po,r is· 
so, constar dos seus Pl'O­
gramas anuais de traba-­
lho . 

ARTIGO 8.0 O 
SERM de P residente 1~r·_. 
dente subordinará as 
suas atividades a um 
Plano de Primeira Ur­
gência, oganizado me­
diante estudos técnic.)s 
e econômicos com base 
na estatística e os seu~ 
prog-ramas anuais de 
trabalho 'V,isarão exe<:u­
ção progressiva dês~t.· 
Plano. 

§ UNI CO - Os pr ~­
gramas de tra~balho ..:c 
SERM de Presidente Pru 
dente serão aprovados pe 
lo Conselho Rodovl~.­
rio Municipal, nêle de 
vendo constar, detalha­
damente, a aplicação dos 
recursos de que trata o 
artigo 7.o: 

ARTIGO 9.o -- A Sec 
ção de Obras e a Procu­
radoria Judicial da P re­
feitura Municipal de 
Presidente Prudente, ir1· 
dependentemente d~ 

qualquer gratificação, uo:: 
rão assistência do SERM 
de Presidente Prudent(;, 
mediante solicitação do 
seu Diretor ao Prefeito 
MunicipaL . 

ARTIGO 10.o - Quan 
do ao quotas do Fundo 
Rodoviário Nacional que 
couberem ao Mun~cipio 
de Presidente Pruaen~t! 
atlllgirem a um quawç 
igual ao superior a Cr._S 
5 000.000.00 (cinco n~­
lhões de cruzeiros) anual 
mente, a SERM de Pre_­
sidente Prudente pode~~ 
ser erigido em Autar~JW.'"' 
com personalidade JUfl­
dica e autohomla ad.nu­
nistrativa e finar:~ella 
mediante Lei Mumctpal. 

ARTIGO 110.o -- Der. 
tro de 90 (noventa) d1a~: 
0 Prefeito Municipal b'H 
xará decreto regulamen­
tando a presente leL , . . 

Artigo 12.o - Esta .c.. 
entrará em vigór na da .. ·c1. 

de sua publica9ã?, revo­
gadas as dispos1çoes em 
e~ntrário. 

Presidente Prudente, 4 
de outubro de 1.961 

Dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio 

Prefeito Municipal 
Registrada e publir.a 

da na Secretaria da Pre 
j eitum Municipal. !Los 4 
( quatro J dias do mes de 
outubro de 1.941 
Luiz Maurício sandov~~ 
Diretor da Secretana 

"QUERER É PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE­
MINARIO DIOCESANO 

e o teremos custe o que 
custa... Não atraiçoe 
prudentino, o teu que-
rer!" 

De-claração 

nicipal será o Preside~•"­
te do Conseiho Rodovt .. 
r io Municipal e os meHl­
bros mencionados nas ?-­
líneas C e D e E serao 
anualmente escolhidos e 
n omeados pelo Chefe_ ~o 
Exen~uivo do M'!mclpl.; 
entre pessôas idonea~ e 
de reconhecida capac1~8 
de que representem, ae 
fato a respectiva cla&S~ -
0 r~presentante da_ c;:,­
mara Municipal ser?' e: 
colhido pelo Pres;aen Jé' 

e indicado ao CbeJ.e d 'l 
Executivo para nome3.-

c) - os créditos espe­
cia.is votados pela Cámcl­
ra Municipal, destinado.:; 
a obras rodoviárias es­
pecíficas; 

d) - 0 produto de o- A fim de obter a 2 . ..:, 
peração de crédito re<~.- via, declaro ter perdido 
lizados em virtude de 

ção. ,. s 
§ 2.o _ Os mem,~r'? 

do Conselho Rodovlarw 
Municipal nada. pel:ce.­
bem pelo exerciclü . ae::; 
sas funções que sera col.1 
siderado r_ele~a!lte , ~ sel~ 
motivo JUS.tlflcadv,. 
três sessões oonsecutH:a., 
ou a cinco interpelada~. 

ARTIGO 5.o - O DI ­
retor do SERM de ~-:'e­
sidente Prudente Éera. as 
seguintes atribuições: .. 

·a) - dirigir e fiscaü-

l e1. s especiais, pm a fins 0 Certificado de Proprie 
dade n.0 533455, expedi-

rodoviários ; d 
e) _ taxas e contl i'Jt...: do pela Delegacia e t l 

ções de mel110ria; liCia de Presidente ven-
f) - o produto d}l:J ceslau, em 17 de j ualr.) 

subscnções de Petrobrás de 1.961, correspondenLe 
e outras de acürdo c.on1 ao Jeep 1.953, marca v~ il 
a legisla ção; . lys Overland, motor n .o 

g) - legados, donatl- 4J -18.419, C\' côr ve~ dt, 
vos e outras rendas que. quatro cilindro;,. 
por naLureza devas cem Declaro ainda que o 
petir ao SERM de Prc · referido Certificado O@ 
sidente Prudente. Propriedade, no caso de 

§ UNICO - Tódas a::. ser encontr~io, nca1a 
dotaçõ:es /do Orça,men~o sem efeito em virtude l!f; 

do Município de Pres1- estar sendo ptovidenci,,­
dente Prudente, para G da a sua substituição il ... 
corrente exercício e cios repartição competente. 
exerclClOS subsequentes, Presidenb3 Vencesla·t· 
destinados à construcáv, 20 de outu!:>ro de 1.3ô l 
melhoramento, pavirn~n ( as .) JOÃO MOR-ENO 
tação e .conservação do.s - ~3-75ô 



Se vencer aqui e empatar no Pacaembú 

n·n ·IH sera comue- da 1. 
Semana de euforia pu 

r a toda a fam ilia APEA­
NA e também pruderl­
t in a é esta p e 1 a 
c;ual estam os passanc...u, 
em virtude do sensacio­
nal empate na tarde oe 
scibado n a cidade e Cmr 
pinas, frente ao esqu~-

drão da Ponte P reta d::~. 
que1a localidarj;, em diS­

puta do torneio dos caH 
peões da 1.a Di.visão d.e 
P rofissionais. 

No próxiw o doming0 
o segundo E~nbate sero..~­
travado em nossa c.iu<t­
de e todos os prognósu­
cos, apontam o clube p~·u 
dentina como o favorito 

em virtude de seu óti~ 
mo conjunto técnico e 
da fibra de seus atJ.étas, 
que n a. "Cidade · das AD­
dorinhas" deram um 
verdadeiro "sh ow" de b J­

la, de1xando boquiaberto 
a0 enorme público que lo 

tava as dependências de 
Estádio Moisés Lucarc>l­
li, quando um glorioso 
empate. colocou a A~so-

ciação P ru dentina de 
Esportes Atléticos num8. 
posição ' devéras invej~<­
vel. 

O gool marcado de f a~ 
ta, atraves de R uben'-:. 
ficará por mui Lo Lempo 
grava do n os anais do 
nosso fu tebol, sendo qu E 
êsse feitó passará a ser 

narrado d(; geração em 
geração, de pai para fi­
lho, em virtude ele m8 -
g2stosidade que se re;.c~ 
tiu o lano~. 

A Pon te Preta vn·á do 
mingo dispc:;La a venc._r 
de qualquer mar181ra, ou 
mesmo empatar com a 
Prudentina, pa1 a igua­
lar na tàbela. ou ultra 
passar o nos;:;o clube na 
tábu a de classiflcaçiw. A 
equipe da Avenida Cel. 

CASA RADIO ULTR 

IIIar condes por su a vez. 
un absoluto irá permiLU 
que tal aconteça, pois 
com a moral alevantaaa 
com o empate no dunu­
n~o dos adversános, nào 
irá querer franquejar ea1 
i1c::'sa cidade, pelo cor.­
trário procurará esma­
rsar os pontepretano;,, 
impondo a êles um í.luro 
1evés. 

Com o é melhor de CJLta 
t r 0 pontos, de qual4uer 

GAZ 

maneira haverá uma tei os aspectos, pela hones­
ceira partida no Está.- tidade, par a que assa.1 
dio Paulo Machado de · fique livr8 de qualquer 
Carvalho em São PauLJ, mancha nesse TorneiO, 
mesmo que a Prudenti- que se apr~senta sensa­
na vença aqui. Se tal c~.- cional. 

·:+++++++-I•+•Io+-t•+•I-+++'1'++-:, 

I Plantão· i 
~ Policial i 
t+++++ ••I-+++J 

conteczr, a PrudeuLina 
estará com 3 pontos g~• · 

nhos e a Ponte Preta 
com 1. Para President3 
Prudt::nte t;ntão ser ca1..:: 
peã da l.a Divisão de 
Prcfissionais da Feder '1.­

ção Paulista de Futebol, 
bastara sómente um sir11 
ples empate. Se ela per· 
der para a Ponte lá na COLISÃO DE 
Capital, isso porque jú. FE!CULOS 

CONCESSIONARIA 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

estamos contando -::ulr Ontem por volta da 1 
vitória aqui em Pruder.- hora, o veículo Volsv ·u­
te, haverá uma prorro- gen, de chapa 13-51-75-, 
gação que decidira entú..) dirigido pelo Dr. Ehr.'> 
o eventual campeão de.;· CaliL colidiu cem a pe­
sa Divisão. rua Volkswagen, sern 

GAS 

FOGõES A GÃS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS EI .. ETRICOS 

DOMÉSTICOS _ 

RADIOFóNOS -- ESTERIOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AF Al\tiADAS MARCAS 

~ A COMERCIO DE GAI 
~· + E APARELHOS DOMEJTICOI 

Enfim, as coisas estáu chapa, dirigida por A!­
mais cômodas e pniticl:l· varo Souza Marques. 
mente estamos livres de Da colisão, sairam am­
qualquer preocupaçãc, bos os motoristas com fe 
porque contamos tarr,- · rimentos leves, causando 
bém c z-:.1 a honesLldad·2. tão sómente danos ma­
do Departamento de A 1 . tériais nos dois veiculo:;. 
bitro da Federaçao Pau- E'm virtude de nào c.lle 
lista de Futebol, que './.'- garem a um ac,órdo, fo­
rá que primar, sob wd...;s ram os dois carros reco-

lhidos ao páLeo da Sub­
Divisão da Gua1da-Civil 
de nossa cidade. 

FURTADO NA FEI.t-~c1 

LIVRE 

Rua Nicollau Maffei, 141-Fone, ISS e 16G PRESIDEt~TE DQUDENTE 

J osé Pequirelli, resiàen 
te na travessa da Vll9, 
BoE:cc.li n .o 60, às 8 horas 
de ontem, comparec~u ao 
plantão da Delegacm l:te 
gional de Polícia local. 
apresentando queixa qcte 
havia sido furtado em 
uma carteira, que conti­
nha duas fotografias ,~ 

a importan cia de Cr.$ 
11.500,00 (onze nul e tjc<i 
nl1:entos cruzeiros l , quan 
do fazia c,ompras na fei­
ra livre. 

Sugestão para melhorar os exames na Escola F • • 

~, r1mar1a Foi registrada a quei.xu. 

Maior 
Produtividade 

Já nos m anifestamus 
varias vezes, através dt·J 
tas colunas, a respei~c. 
das instruções falh as úO 

Departamento de Educq 

çã0 disciplinan do os e~J. 

mes de -verificaçào do u.­

prendizado nas escoLJ.S 
do curso primario. 

O assunto é, enlr<::Lal~­
to, dos mais palpitantes. 
M.erece por isso, nova­
considerações. principn l­
mente porque neste ins-

Críação de G cJlinl1os 
O avicultor cuidado..,o ma" é o local de perma­

precisa manter especi":l nec1a habitual das g~-
. atenção para a "cam ... ' linhas e o ninho o local 
do piso e do ninho dt. de seu tra;balho. Se .l.'.>·· 
suas poedeiras. E precL:>c.· bos estiverem sujos, a. 
não esquecer que a "c8.- galinha, naturalmente, 

+ ...... :·+•:i•+-I·+·I-++++++1·~-I-+++++++++O:•+-H-+-I·++++-t•+O:.+++.P, 
+ . . : 
+ + + + + + 

Í Linha de 1 
1 Auto-ônibus fi 1 1 
I Presidente f 
J Prudente 11 
t São Paulo !1 
~ Agora !>ão 140 poltronas à sua disposição 1 I 
: A Andorinha cumpr e a sua peomessa d1 · servir cada 
t vc~ m~lhcr . a~ populações ~a Alta Sorocaban-. 
tt• ServiÇO rap1do e conlortavel, em estrada inteiramente 
: asfaltada, com veículos novos e confortáveis na melhor 
+ e mais segura viagem em tôda a estensão da' Via Raposo i 
*Tavares. :f. a verdadeira PONTE RODOVIARIA de PRE-+ 
-+ SlDENTE PRUDENTE A SÃO PAULO, com escalas· por~ 
i MARACAI, ASSIS, OURINHOS, PIRAJú, ITAPETININGA 
~e SOROCABA! * HORARIOS - PARTIDAS : 
t De P. Prudente - às 7,00 • 11,00 - 19,00 • 22,0() horas 
+ De São Paulo - às 7,00 - 12,00 - 19,00 - 22,0() horas~ i f\GENCIAS: 

I 
São Paulo, embarque e reservcts de lugares - Estação 

H.odoviciria, à Praça Júlio Prestes, em frente à Est~ãul 
da E. F. Sorocabana, coun guiches n.os 71 e 72. 

EncCJmendas - Avenida Tiradentes n.o 846 - Fone: 
35Si73. 

t P. Prudente, embarque, reservas de lugares e encomen­
f d~s - Rua Dr. José Foz n .o 636 (em frente a0 Grande 

-~ HotJel), Fon e n .o 95 
BOA VIA~EM PE LA ANDORINHA- A PIONEIRA 
DOS TRANSPORTES DE PASSAGEIROS NA ALTA 

- SOROCABANA! -- . 
~++ofot+++++++++M++++<r-1o++++Y+++++++++++++W~ 

também sujará os ovos, 
çu estes se sujarão em 
contato ' com a "cama" 
do ninho. Ovos sujos es 
tragam-se mais depres­
sa. A "cama" precisa ser 
feita com material ab­
sorvE:n te de primeira qua 
lida, de preferência ~3.­
bugo do milho ·au cepilh.J 
de madeira. Outros n1a­
teriais são inferiores \ ca­
pim, cana etc.) O 1r.Gs· 
mo material da "cam3" 
deve atapetar o ninh0, 
a fim de evitar ovos t~·in­
cados. 

Declaração 
A Fi?n de obter a 2 .a 

via, declaro ter perdido 
minha Carteira de M0Lo 
r ista de Amador n.o 
000231, Prontuario n.o 
1.430 expedi,ia pela d~:­
legacia de polícia de Pre 
sidente Venceslau, em 
28 de janeiro de 1.955 . 
Deo:aro qu.e a re{en<a;, 
Cm·teira de Moion:sta 
A IVI A. D O R, no ra­
so de ser encont1 ada, fi­
cará sem efeito em vir­
tude de estar providen­
ciando sua suüstiiuiçüo 
na repartição compete~·­

te . 
Presidente Venceslau, 

17 de outubro de 1.961 

(as.) .t1NTONIO JORGF: 
ROSTON 

23 · 'i53 

tante, a operosa chena 
do Ensino Primaria cu­
ta do pr eenchimento J ~ 

algumas das principa_t~, 
falhas do sistema Q'.1e 
vt:m sendo o~servatio, a 
lias, com insucesso. 

Assim é que, diz re..,­
peito á formulação das 
questões para os exan~_s 
Dai o grave incovem;::nt,c 
sobejamente conhecido, 
da apresentacâo de qu-.;ii 
tões excessi vâmen te S.i.1L 

ples aqui e difíceis e .Gl<tl 

redigidas ali. Se no ]JI i 
meiro caso as aprovaçõ8s 
se verificam em mass .... , 
no segundo, as reprov<.~.­
çóes, também em mass ... 
se regitram, quanuo é 
c.erto que a finalidade 
das provas é a constat ... -
ção da bafgagem média 
de conhecimentos ad­
quiridas pelos escolares 
após um ano de estudu~ 
não aprovar ou reprovar 
a!unos, con1.o crroneu­
mehte pensa muita gt-n­
te. 

Para evitar a alual di­
versidade de criterio d(l 
redação das quesLões a 
serem apresentadas ao, 
pequenos estudantes, co­
mo vem acontecendo, nu 
da melhor do que_ a orgú­
nização de tais questõe,.; 
ficar a cargo de uma cv­
missão tecnic,a da pr:-­
pria chefia do Ensin0 
Primaria. questões qw~ 

seriam enviadas em t~ül·· 
po habil, ás delegacias 
de ensino, as quais se en 
carregariam de redistri­
bui-las aos diretores de 
grupos escolares e au.ü · 
liares àe inspeção. Enlc1o 
sim, todos os alunos de 
nossas escolas publicas 
seriam submetidos a o:: 
mesmÇLS provas. De~apCl.­
reciam, sem duvida as fa 

lha.s que acima aponta­
mos . Mas, para a reaL~a 
ção deste trabalh o, ::;eria 
necessario, .antes de mais 
nada, que a Secretaria Ciet • 
Educaçã.o contasse cot.l 
um orgão tecnico dedd.à.­
mente aparelh.ado pr:n­
cipalmenLe de pessoal 
tecnico á a ltura e, alnu~~, 
com verba para oculT~~­
as de.:;pesas det:orrent .., 
desse trabalho . 

Os milhões de cruzei­
ros gastos inutil.memt­
na manutenção dos :::Jito 
subgabinetes, há pouco 
r.riado, teriam melhor z. . 
plicaçã.o, não temos duv: .. 
da se fossem engro::;3c:tr 
as minguadas verbas de-::; 
tinadas ao Depaltamer~­
to de Educação. 

Aqui fica esta noSS"~, 
sugestão, que oferccemG..; 
à consideração dos sen 
nhores responsa v eis pe­
la melhoria do ensi110 
público de n ossa Lena. 
Marino Ptnto de Barros 

CESAR 
(Para a Interpre:;;,; 

- conheça nos -revende· 

dores autorizados as ca­
racterísticas de qualidade 
dos rádios e fonógrafos 

da linha 

-a marca da atualidade! 

PASSARINHOS EM 
Em gaiolas espaço;;as seus caprichos úc cures 

e sob r igorosa htglene e e tarnanhos, l~ce'.:l tJ<ts 
rações adequadas, como t:·m troca ou por comrra 
os canarios, por ex:em- de todas as pal'tes du 
plo, multlipicam-se com mundo. Muitas ficam 
famlidade. mas quase to- e se reproduzem norn1....l-· 
das as avezitas, quanc"to mE;nte, sejam das regwcs 
em seus habitas natura.is frias, sejam ausLrallat.as 
reproduzem-se, ig·ualmen ou ináianas. 
te, nas estações jJropri..:.s. Os passarinhos deve­
Ha criadores amadores ráo dispor de espa(,:o tJ :­

no Rio e São Paulo '-1ue' ra esvoaçar, quando n ãu 
mantem em semi-catlvt.i fôr possível gaiolões no..:; 
ro, em apenas algum:>.s quais poderão fazer pe 
dezenas de metros de me quenos vôos. E' clafo 
tros quadrados no fum.io que essas "prisões'· áeve­
da casa, cen~enas de ~ 1e rão estar providas qe co 
zitas, maravilhosas Çlll medouros, b.::bedouro<.:, 

S. Paulo ( Interpres~) 
- Realizou-se na sede ~<L 
Federação das Industl'i­
UE do Estado de São r au­
la uma reunião presidida 
pelo sr. Herbert F. de 
Arruda Pereira. d iretvr 
do Departamento do In 
terior daquela entida:.lc 
e da qual partlCipàr&ül 
varias delegados do Gi-. · 
ESP elo interior. Entre 
as deliberações tomadas 
destaca-se a que integrou 
aqueles delegados comv 
membros do Depmtamt:n 
to de Produtiv1dade. u­
sand0 da palavra salieJ.l­
tou o sr. HerberL de A!"­
ruda Pereira, que a med1~ 
da tinha como objetivo 
levar ao interior do J!.:s­
tado as conquistas rea­
lizadas no campo da pro­
dutividade, em fun.,;cio 
do desenvolvimento fJ­
bnl das zonas mantt.lcl~ 
tureiras a ele ligadas. 

CASA 
poleiros e ninhos, dcv2n­
do receber limpeza d1&,· 
rimuente, sem que par'l 
essa. operação seJa nec ~s 
sario segurar os passan 
nhos. Nunca se deve p(;r 
as mã os nas avezitn, 
que quase sempre se J~, · 
baLem na gaiola, ferinJo 
se frequentemente. Quan 
do a limpeza e· difictL 
junta se outra gaiola ~a 
ra a qual elas Iacllm,m­
te passarão durante a o­
peração, princlpalmenlt: 
se a que se vai impar Jôr 
coberta com pano. tA. ~ 
P .'' In Lerpress). 
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